MOÇÃO Nº 140/2003

Senhor Presidente,

Considerando que a cultura se expressa por diversas formas e deve garantir a livre expressão da criatividade, a formação e celebração de talentos para as artes e o direito de todos a usufruir o que de mais belo e instigante a humanidade produz. E a representação teatral é uma das formas mais originais e sinceras de se expressar o sentimento e os sonhos intrínsecos das pessoas;
Considerando que o desenrolar de uma trama teatral pode realçar ou alterar a sensibilidade humana, influenciando em cada um o sentimento vivido ou então aquele, que através de um ato da peça representado de forma desinibida, causa surpresa ao espectador e o faz viver emoções inesperadas. Emoções estas que se manifestam pela ansiedade, pela magia da fantasia, pelo suspense, pelo medo, pela risada ou pelo simples riso espontâneo estampado na face das pessoas, mas sempre de forma pura e natural;

Considerando as dificuldades por que passa essa forma de arte, principalmente nos municípios que por pobreza cultural, não patrocinam, não disponibilizam locais para ensaios e onde as pessoas não se dispõem a trabalhar pelo teatro. Evidenciando assim, que infelizmente a arte dramática tem sido vitima, assim como outras modalidades de artes, da própria educação popular e das políticas públicas adotadas, ao invés de ser apreciada e utilizada como parceira e ferramenta importante para o desenvolvimento cultural e educacional dos povos;

Considerando que o teatro amador já teve de quatro a cinco grupos na cidade, mas hoje,   apesar das dificuldades encontradas, se faz representar em nossa cidade apenas através do “Grupo Dramaturmaquia”. Remanescente de um projeto oferecido pela Secretaria de Estado da Cultura denominado “Teatro Comunitário”, realizado na cidade há 15 (quinze) anos e que foi responsável pelo primeiro grupo oficial de teatro amador da cidade: o “Movimento In-tensão Cultural”, considerado, na época, um dos três melhores grupos do Estado na Oficina Três Rios em São Paulo, atual Oficina Oswald de Andrade;

Considerando que o Dramaturmaquia realiza um trabalho que objetiva despertar o amor pelo palco. E através das aulas de teatro, formam cidadãos bebedourenses que podem ser novos talentos artísticos ou então, tornam-se apreciadores desta arte quando cultivada em sua formação cultural, para a platéia de amanhã e quiçá, uma população mais participativa e incentivadora, que garanta  a continuidade e o crescimento do teatro no nosso município. Atualmente a Companhia de Espetáculo Dramaturmaquia se prepara para levar a leitura dramática do texto “Suplício de uma mulher” a cidades da região, objetivando a valorização do texto em si, incentivando a leitura e a produção de novos textos; 

Considerando enfim os trabalhos apresentados pela garra, empenho e a determinação desse grupo, que pelo grande talento de seus componentes, expressam com grandiosidade sua arte e engrandecem o nome do nosso município, servindo como exemplo para outros munícipes, que sonham com a carreira, mas nem tentam, ou em outros casos, desistem pelo caminho e não persistem por se sentirem frustrados num sonho. Muitas vezes negando à sociedade, um talento que por desistência, não pode ser admirado. 

Solicito à Mesa, após, nos termos regimentais, ouvir o Douto Plenário, que seja encaminhada MOÇÃO DE APLAUSOS ao “Grupo Dramaturmaquia”, através do ator e diretor Rogério Carlos Fábio, pelo brilhantismo com que vem desempenhando e desenvolvendo a arte teatral no nosso município. Fato este, que expressa a competência do grupo e enche de orgulho todo cidadão bebedourense que aprecia a nobre arte. Além de servir de exemplo àqueles cidadãos, que mirando-se no talento e persistência de seus componentes, se sentem estimulados a exercer a arte e a enfrentar as dificuldades da carreira, principalmente no seu início. E assim, honrosamente, poder destacar o apreço e o reconhecimento ao grupo, por esta Casa de Leis.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 08 de dezembro de 2003.

Archibaldo Brasil Martinez de Camargo

               VEREADOR – PTB
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